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Sem duvida a falia de commu 
ideações é um grande tropeço, que 
se deve procurar remover, porque 
sem eslas a arção civilisadora se 
rá por ceilo muito mfeiior ao que 
poderia e deveria ser, e é um 
ponto, a (pie se deve muito alten 
der na escuha dos locaes. As mes 
mas «estações» de»em procurar 

í nas vias de commmiicação a iira- 
I diação de sua inf nenri.»: k;i_
exemplos, de como, com os sós 
roteiros selvagens, emprezas com- 
merciaes leem semp-e vivido e 

'prosperado em pleu » p»iz neg o.
«0 fuliro d »s esí.ições eoro 

peas, diz M. de Laveleye, é asse 
gurado pelo successo dos postos 
arabes do interior. Em Cazé, no

FOLHETIM0 PACTO DE SANGUE
POR
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(Continuação)

—Lembraes vos, disse então 
elle, dos vossos amores com a 

, baroneza de Saint-Luce, meu 
amigo ?

—Lembro, respondeu Ar- 
. mando. Porque?

—Lembraes-vos também de 
que todas as noites, quando "ella 
não era ainda para vós mais do 

Ique o mysterioso dominó azul, 
tínheis sempre á vossa espera 

juma carruagem no boulevard?
—Perfeitamente.
—E de que o homem encar

regado de vos conduzir vos ven
dava os olhos?

Unianiembe;em Kauélé, nas mar
gens do Tanganyika; em Kuuka 
songa sobre o Lualaba os trafican- 

_es possuem residências 
permanentes. Vivem alli em gran
de abundancia; leem vaslas casas, 
rebanhos, aves e escravos. Por 
meio de suas caravanas, enviadas 
regularmenle á coda, chega lhes 
o café, o chá, o assucar, armas e 
estofos. Na mesma região, menos 
accessivel, em Nyangué, Cameron 
encontrou um arabe, Jumal Meri 
cani, que traficava com Zinzibar 
e com Bengmdla, isto é, com as 
duas costas. Os indígenas são de 
om natural excepcionalnienle do 
ce e pacifico (.pesar das devasta
ções dos neg! eu os).

«Ha culturas bem dirigidas e 
bem cuidadas e os homens n’ellas 
Irab ilham qnasi todo o dia. • 
■- rtn nprn—rrrrTJ S a r. 6'101
de cousas africanas escreve :

«São numerosas e cruzam se 
frequentemente as caravanas par
tidas das costas para o interior. 
Ah; ha mercados, por occasião dos 
quaes se proclama a paz e onde 
os indígenas trocam os seus pro 
duelos, cabras, cocos, bananas,

— E’ exacto.
— Pois bem! disse Mauricio 

Stephan tirando um lenço do 
bolso, é justamente isso o que 
eu vos vou fazer.

—Estaes a gracejar, Mauri
cio?

—De nenhum modo, é preci
so que vos vende os olhos.

Mauricio pronunciou estas pa
lavras n’um tom tão mysterioso, 
que o filho do coronel estreme
ceu.

—Mas para onde diabo me 
conduzis vós? perguntou elle.

—Se eu quizesse dizer-vol-o, 
não vos vendaria os clhos.

—No entretanto...
— Meu caro, disse Mauricio, 

appello para a vossa amisade. Se 
esta amisade se não sente bas
tantemente forte para fazer o 
que lhe peço, dizei-o,—que im- 
mediatamente voltaremos para 
traz.

—Estaes louco, di&se Arman
do; mas emfim, visto que assim 
o quereis...

E apresentou a cabeça. Mau
ricio vendou-lhe os olhos soli- 
damente.

— Agora, dizei-me sob vossa 

! cereaes e manteiga por algodões, 
contas de vidio, utensilios de fer
ro, peixe secco, aguardente, agu
lhas, linhas, etc.»

«Nus silios onde as caravanas 
se encontram, os arabes leem lei 
to:ias, onde ás vezes se demoram 
annos.»

Ora os arabes são geralmente 
detestados pelas populações, por 
serem os principaes agentes das 
razzias para fazer escravos.

Já falíamos dos nossos pornbei 
ros. L)’elle diz um escri pior já ci- 
lado, M. Bemardim : «percorre
rem o interior de África em todas 
as direcções. Do p iz doKimbun 
da (entre o 9o e 13° IdiiudeS.na 
fronteira de Angola^ elles enviam 
as moicadorias desde a costa de 
Angola até ás visinhanças do ocea
no indico.»

bameroD, qne-entrou em An
gola pelo Bié, encontrou bom aco
lhimento alem da nossa fronteira, 
e viu um joven porloguez, delido 
cm pleno paiz selvagem, pcrícla- 
menle bem tratado.

Em 1839, o governador de An 
gola, Antonio Manoel de Noronha, 
officiava ao ministro da marinha 

sobie a possibilidade de obter re- 
i lações commerciaes com os povos 
a noite do concelho do Duque de 
Brag.mça, «por onde a E. se se 
guein terras do Huholo e logo os 
Mu luas, que já deram provas de 
querer o nosso trato».

Já alludimos á expedição do 
major Rodrigues Graça á capital 
do Muala-Yamvo; mas notaremos 
ainda que essa partiu do Bié e 
peicorreu um espaço de cerca de 
1:000 kilomelros em linha recla 
sem obstáculos, sendo recebida, 
na então capital, Kabébé, tão per
feita mente como se podei ia dese
jar.,

E pois que falíamos d’este pon
to, e já alio limos ás explorações 
ailemãs, não desconvirá chamar 
para ellas a altenção do nosso 
n-»j» Tomaram para spq pfiffiná! 
objcclivo o vasto remo do Aluala 
Yamvo que já dissemos ser uma 
especie de império feudal, domi 
nando por seus feudatarios desde 
o Cuango, que podemos conside
rar como a nossa fronteira provi 
soria de Angola, até o íei.io de 
Muata-Gazembe, nas o igeus do 
Zaire, lambem tributário.

palavra d’honra, vedes alguma 
cousa?

—Não, respondeu Armando.
—Está bem.
O coupé conrinuou a rodar, e 

Armando sentiu-o dar muitas 
voltas, umas vezes para a direi
ta, outras vezes para a esquer
da; Mauricio tornára-se silen
cioso. Armando pensava na da
ma da luva preta, e depois, co 
mo acontece sempre aos que se 
acham mergulhados n’aquellas 
profundas trevas, nem já se lem
brava d’abrir a bocca.

Esta singular viagem durou 
cerca de meia hora. Depois o 
coupé parou.

—E’ aqui, disse Mauricio, que 
foi o primeiro a descer, e que 
acrescentou, dirigindo-se a Ar
mando:

—Dae-me a mão, e encostae- 
vos a mim.

Armando obedeceu.
—Bem, continuou Mauricio, 

agora deixae-vos arrastar.
Pela mudança d’ar, Armando 

comprehendeu que entrava em 
uma casa e que caminhava n’um• 
corredor. Ao cabo de vinte pas-j 
sos, Mauricio disse-lhe:

—Levantae o pé, estamos no 
fundo d’uma escada.

Armando subiu cerca de dez 
degraus, e ouviu então abrir-se 
uma porta.

—Estamos em plano, podeis 
andar, disse-lhe o seu condu- 
ctor.

Armando sentiu debaixo dos 
pès um espesso tapete, e á roda 
de si uma athmosphera mais 
quente. Abriram-se duas portas 
e fecharam-se. Então Mauricio 
parou, e disse:

—Agora podeis tirar a venda
Armando arrancou o lenço e 

lançou á roda de si um olhar es
pantado. Achava-se numa sala 
confortavelmente mobilada. O 
chão estava tapetado, as paredes- 
cobertas duma tinta de tons 
quentes. Aqjii e alli viam-se al
guns quadros de preço. Nomeio 
das duas janellas uma movei de 
Boule sustentava uma etagérc 
de columnas torcidas cheia de 
livros. Nomeio da salaumajar- 
dineira estava carregada de ál
buns edejornaes. Em frente do 
fogão estava um piano. Arman
do sabia tocar.

—Onde diabo estou eu? re-

Ahise succelem ua exploração 
deste impeiio selvagem os Sclmi, 
os Bucbner, os Poggu, u esie via
jante. que passou, ha lempus, em 
Lisboa, de volta p ua esse impé
rio, vae na intenção de nelle es
tabelecer uma « slaçáo Civilisado- 
ra», que nos não parece possa ler 
outra via de commuuicaçãu senão 
alravez de Angola.

Estes viajanles conlii mam com- 
plelamenle as indicações do major 
Graça (18Í6) na nota da sua vi 
getn ao paiz do Malianvo, Co iió 
elle escreve, ou Mnalo-ILaavo, 
como escieve Sal e-> l e rei >, ou 
Mnala Yamvo, como escrevem 
agora os allemães.

Estes nos dizem» o< usos 
e costumes dos Kalund is, como 
se chamam os de Massumba, boje 
residenci i d\n|n !!.*  ootcnl oio. 
sw bons, goci iveis, pa
cifico-; as leis mais doces, que as 
dos Quiocos, mais nos O< visi- 
nhos, podendo viajai se com se- 
gurançi e agr.i«J.nelm nle. l\em 
mesmo pr ncipios lelig usos, (pie 
polixm ser lacilmei.ie duigidos 
para concepções in.ti> altas. Ado
ram o Espirito do Bem, que IlitS
--   i—i m». um 

petiu Armando olhàndo para 
Mauricio.

—Já vol-o dizemos, respon
deu o jornalista. Levantou um 
reposteiro, e desappareeeu.

Armando, cada vez mais ad
mirado, ficou sò. Correu um 
quarto d’hora: ninguém appa- 
receu. Então Armand > cor <m 
para a porta por onde vira de>- 
apparecer o seu con luct r m is 
esta porta estava fechada com a 
chave. Voltou-se, viu outra por
ta, e tentou abril-a, mas sentiu 
idêntica resistência. Impacien
tado, o mancebo aprox.mm: -se
das janellas; estavam fechadas 
e segiírãs p >r cadeias.

—Oh ! nã > está m i esta ! mur
murou Arma.id»; isto é de 
m ais.

E como á esquerda do es_ - 
lho que encimava o fogão eaia- 
va a borla d’uma campainha, 
puchou por ella com violência.

Abriu-se então uma das por
tas e entrou um homem, vesti
do de libré, que comprimentou 
respeitesameute Armando.

Continua.



RELIGIÃO E PATRIA

dá a felicidade e a quem lazem 
festividades de tempos a tempos 
Cfêem porem na magia, nos feti
ches e noc espíritos dos mortos.

Por ioda» estas rasões os explo
radores allcmâes confiam no exilo 
de uma «estação chilisadoia» 
neste paiz.

Não é pois o indígena selva
gem, que mais é para recciar, 
uma vez que se empreguem os 
meios proprios para exercer sobre 
elle o ascendente moral das raças

Stcfiãa ple5!an(ro;>5a — 
El-rei o snr. 1). Luiz, sabendo 

civilisadas sobre as descabidas, des precarias circumstancias em 
Outros seriam os perigos a temer,'que se acha o typographo Ca
se mais exaclo conhecimento da vassa, queha póucò foi victirna 
região negra não tivesse vindo re 
clificar velhos erros e preconcei
tos tla ignorância, que recusava j» 
instruir-se para ir por diante com 
a íacil bagagem scienlifica, qne 
podetia ministrar um continente 
inhabifavel. A ludimos á insalu 
bridado da África, principahnente 
da equatorial.

(Continua)

A»
<1<»S

Wiibscripção puni 
ihiwas c ttrpEaãcw 
O3»<*i*aa*l<»KmurlON  cio dc- 
NONtre da ouia dc <wi 1 1 i- 
ceiile :

Transporte.. 37:100

Partida—Partiu 
para Lisboa, onde vae 
ás festas pela visita dos 
Hespanha, o nosso illustre con-

2.---- - tcrranco oex.mo snr. Conde deMarganue»

hontem 
assistir 
reis de

Publicação da Bulia— 
Quinta-feira de manhã fez-se 
n’estft cidade a solemne publi
cação da Bulia da Santa Cruza
da. Foi orador o nosso amigo e 
antigo condiscípulo, o revui. sr» 
padre Antonio José Torrinha 
Machado.

Hospede* —— Tem estado 
n’esta cidade os nossos estimá
veis patricios Domingos Ribei
ro Martins da Costa e Casimiro 
Vasco Ferreira Leão.

Vieram passar as festas dojcoi.fusão da sahida, 
Natal em companhia de suas il- 
lustres famílias.

Doe liça---- *-0  sr. dr. Joa
quim dos Prazeres Soares, di- 
gnojuiz de direito na comarca 
d Amarante, tem estado bastan
te doente n’esta cidade.

IjoIbos—-—Tem apparecidootficios e celebraram missa por, 
JJíirl — Amanhã hade reu- com frequência nos últimos dias alma da fallecida. E muito par-; 

nir-se na casa da Camara acom- bandos de 3 e 4 nos concelhos ticularmente agradecem, não 
missão do recenseamento dojti- de Mondim, Moimenta, Tarou- podendo deixar de declarar aqui 
ry, para proceder ao sorteamen-ca e Lamego, e, apertadas pela seus nomes, aos illustrissirros 
tò dos jurados que teem de ser- fome, teem assaltado alguma».senhores Antonio Pereira da 
vir no primeiro e segundo se- lojas, cortelhos e cosirthas. 
mestre do pfokimo atino.

lojas, coriemos ccosiuuas. [Silva, Antonio Chrysostomo da pAnp,J|ÍA EnímopiSAç 
Os estragos no gado-lanigéro Silva 3asto, Antonio Jose de vViIVvhíu ut UuiuaUdtd 

suo já consideráveis, e não é pe-Faria Avelino Ribeiro de Fa- 
Thcatro <»il frfeente—queno o susto que muitas pes- ria, Bento José Leite, Antonio 

Sobe amaídiã á scena n’este soas tem tido ao encontrar-se de de Padua Abreu Almeida, Joa- 
theat.ro a opereta-purodia—«A repente com elles. jquiin Teixeira de Carvalho,
Gran-Duqueza de Gerolstein», Attribue-se esta invasão á João Luiz Gomes Guimarães, 
e a comedia «Por causa d’um teontaria que n’outras 
algarismo».

l&ifa—Hade ter logar ama
nhã a rifa das prendas em bene
ficio das obras dos melhoramen- 

*>s da Penha. Será feita na casa

da Associação Clerical \ niiara- 
nense, pelas 2 horas da tarde. rosa compaixão de seus habitan- cadaver á egreja 

tes, pedindo-lhes quaesquer ob- 
•Bnry coguaiiercãuS----- Ijectos de rouparia usada para

No dia 6 de janeiro, no tribu-(agasalhar e premunir contra os 
nal do cominercio, estacionado rigores do presente inverno os 
no extincto convento de S. Do- desvalidos e os nus.
mingos, hade proceder-se á elei- E’ por elles que Nosso Senhor 
ção dojury commercial que tem se apresenta ás portas do nosso 
de funccionar no futuro anuo de 
1882.

desvalidos e os nus.
E’ por elles que Nosso Senhor

___ __ ■
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GIL VICENTE

d’um incêndio, perdendo todos 
os seus haveres, mandou entre
gar ao «Diário de Noticias»,que 
abriu uma subscripção em favor 
d’aquelle artista, a esmola de 
36: -00 reis.

A caridade de SS. Magesta- 
des mostra-Sé sempre aonde el- 
la é precisa.

Gs novos pares—Os no
vos pares nomeados quarta-fei
ra, foram os srs:

Thomaz Ribeiro, Condes de 
Margaride, de Alte, de Ficalho; 
Viscondes de Arriaga, de Mon
te São, de Sieuve de Menezes, 
de Moreira de Rey, da Azaru- 
jinha; Barão de Santos; Arro
bas; Francisco Costa; Gothe> 
Lagos; Telhes de Vasconcellos; 
Bocage; Lourenço d'Almeida; 
Bernardo de Serpa; José Jaco- 
me Correia; José Silvestre Ri
beiro e Teixeira d’Ag.uilar.

Iflctlhla Kccrtada—Fo
ram expedidas circulares aos 
governadores civis de Lisboa, 
» ui iu, Guíuu/nr, r»i aga,-enuuvi 
districtosj para que organisem 
sem demora commpsões com 
postas de pessoas technicas para 
estudar o estado dos edifícios e 
casas deespectaculo, sobre os 
pontos de vista de segurança e 
contra incêndios, e se as saidas 
para fòra do edifício são grandes 
de maneira que a casa possa ser 
rapidamente evacuada.

A circular refere-se a catas- 
trophe do Ring-theater,
Vienna, on«!e hà dias se inani- filhaj irmã e cunhada D. Edwi-I miss:l° uo»neada deverá apre- 

'festou incêndio na occasião de ges do Carmo Faria e Souza. e ?ent‘ir e P!,ra se deliberar sobre 
espectaculo, morrendo, uns na [não lhes sèftdo possível agrade [buJ'’os assumptos de interesse.

’ '•■..outros por-cer pessoalmente a todós tão' * orto» 29 dezembro dc 
que não tiveram tempo de sanirjdistliicta e obsequiosa fineza,1801,
450 espectadores. veem por este meio, do que pe—I *•  secretario,

dern desculpa, protestar a todos’ Thymaz Marbns Pamos Gui-
44® mor3 os—Está averi-o seu profundo c sincero reco- maraes' 

guado que foram 440 os mortos nbecimento. Igualmente agra- 
no incêndio do theatro RongS, decem penhoradissimos a todos 
em Vienna. [os reverendos ecclesiasticos que

'gratuitamente assistiram aos

450 espectadores.

uiz Gomes Guimarães, 
; partes Manoel José da Silva Miranda, 

lhes estão fazendo, assim como Francisco Martins Fernandos, 
â neve e falta de pastos.

S. Wicente de Paulo— beiro Germano Guimarães e 
A conferencia de S. \ icente de Manoel Rodrigues Marinho, que 
Paulo instituída n’esta cidade.tiveram o grande encommodc

de Guimarães, recorre á gene-Ide conduzir e acompanhar o carne de gado vaccum, cabrurà

coração christão.
Felizes aquell°sque lh’asabri

rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
immercessivel da caridade.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogariá, á 
Porta da Villa.

M '-V-<> fe ' •
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DjARlÁ Josefa da Guia 

íouza, Rosa Amalia de Faria 
Souza, Ludovina dc Jesus Fa
ria e Souza, Engracia dos Anjos 
Faria e Souza, FranciâCade Be- 
lem Faria e Souza, Francisco 
Joaquim de Faria e Souza, da 
casa das Quintães, freguezia de 
S. Torquato, Joaquim Fortuna- 
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ria e Souza, João José Cardoso 
Guimarães, e José Ferreira de 
Abreu, d’esta cidade, ex
tremamente penhorados para 
cem todos os excellentissimos 
sefihores e excellentissimas se
nhoras que se dignaram cum- 
primental-os por occasião do 

de fallecimento de sua extremosa
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Manoel Luiz Carreira, Manoel 
Ferreira d’Abreu, Manofel Ri-

EMPRESA DRAMATICA
VLMARANENSE 

Sahhado 32 <fi<> corrente

ALTA NOVIDADE!
Á primeira representação da 

opereta em 2 actos e um qua
dro, letra do exem. sr. Augus- 

2ito Garraio, musica do digno 
maestro francez Offenbach

(parodia)
e a comedia em 1 acto
3*01*  cttuiiii <le um alga- 

risauo

Principia ás 8 horas da noite 
Preços:—camarotes 1 1000 rs. 

—superior 200—geral 120.

COMPANHIA 
bo

Camlailio <2e ferro e2e 
GHiimftrãe.4

Sociedade anonyma de respon
sabilidade limitada 

l?anwíp<-nrjr> pr-ign_ ílí»—II PeRco.
numeros 30 e 31—PortoPoR deliberação da assem- 

blea geral extraordinária que 
teve logar hoje, são convidados 
novamente os snrs. accionistas 
para uma outra reunião que te
rá logar no dia 14 de janeiro do 
proxrmo anno, pelas 11 horas da 
manhã, n’este escriptorio, para 
à discussão e approvaÇão da re
forma dos estatutos que a com

A cansara taicipal do

FaZ saber: Que pela Ex.“‘ 

Junta Geral do Districto foiap- 
provado o orçamento geral da 
receita e despeza d’este conce
lho para o proximo futuro atino 
de 1882.

Que uo mesmo orçamento 
acham creadas e approvadas 
seguintes contribuições:

24 reis em kilogramma

se
as

de

e lanígero, e 20 reis em kilo- 
gramma de entranhas do mes
mo gado vaccum;

2 reis em kilogramma de sar
dinha de qualquer proveniência;

5 reis em kilogramma de pêi- 
ke fresco;

5 reis em *:ada  4000 kilogra- 
mas de carvão;

3 reis em cada melancia, me
lão, saboia e repolho;

30 reis em,cada litro d’aguar- 
dente de qualquertquulidade, e 
50 reis em cada litro de cognac, 
genebra, licor e mais bebidas 
alcoólicas;

13 reis em cada kilogramma 
de carne de gado suino, e 15 
reis em cada kilogramma d’en- 
tranhas do mesmo gado;

4 reis em cada litro de vinho 
verde de qualquer proveniência;

15 reis em cada litro de vinho 
maduro e geropiga não engar
rafados; e 30 reis em cada gar
rafa do dito vinho de preço su
periora 240 reis;

10 reis em cada litro doleõ 
de petroleoj

5 reis em cada decalitro de 
sal;

1 real em cada treskilosram- 
mas de 1 >uça vidrada, e 1 real 
em cada telha de barro;

1 real em cada tres kilogra- 
mas de barro para louça;

2 reis em cada kilogramma dè 
sumagre, e 1 real em cada dito 
de cúsca;

100 reis cm cada trave e 2 
reis em cada taboa ou qualquer 
outra peça de madeira;

1:000 reis de direito de caça 
e 1:000 reis de direito de pesca;

20 reis em cada carro ou ve- 
hiculo puchado a gado bovino,e 
4(Treis em càcla um dos mesmos 
car^bé òti veliiculos puchados a 
gado cavalar ou muar, que en
trarem na cidade.

Que as referidas contribuições 
começarão a ser cobráveis no 
dia 1 de janeiro,ficando da mes
ma data em diante responsá
veis pelo respectivo pagamento 
todos os indivíduos sujeitos a 
ellas.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos e ninguém 
possa allegar iguorancia, se pu
blica o presente edital e vão, ser 
afiixados outros de igual tn&r 
nos Icgáres mais públicos e do 
estvlo.

Guimarães 22 de dezembro 
de 1881. E eu Antonio José da 
Silva Basto, escrivão, o subscre
vi.

t 
e 
e

d

O Presidente, 
Antbnfà Coelho da Motta Prego.

d
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SADDE A TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas,com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
35 anzuio.? dinvariavel 

«uecessa
Combatendo as indigestões*  

(dispepzías)gaslrica, gasiralgia, 
fie gma, arrotos,flatos, amargor 
na bocea, pituitas, nauseas, vo
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. cóli
cas, tosse, aslhma, falta de res
piração, oppressão, congestões^

dl
ii

Fí 
d-
P- 
SI 
2< 
dí 
nl

P?

theat.ro


RELTGIÂO 7. PÁTRIA

tnal dos nervos, diabethe. debi- Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
lidade, todas
peito, na garganta, do alito. dos de Santo Antonio, 225 a 227, — 
bronchios, da bexiga, do figa-----John Cassei e companhia;
do, dos rins, dos intestinos, da Villa do Conde: A. L. Maia lor- 

'■ ’ " ’ ’’ ’ i,
i, pharm.

—Pena fiel: Miranda, pharm.-
____ ___ ___ _ _........... Aveiro: F. E. da Lua e Costa 

, duqueza pharin.—Ponte do Lima: A. J.
de Càstlesluart. dos exceli-.ri.tis- Rodrigues Barbosa, pharm.— 

i do Castello: Affonso

tos ei."*  sr». íticu.lalS
as desordens no Salgado, pharmacia Central, rua 

do figa----- John Cassei e companhia; —

mucosa, do cerebro edo sangue, res, pharm.—Povoa de \ arzim, 
90:000 curas entre as quaes con- 1’. Machado de Oliveira, pharm. 

‘tam-se a do duque de 1’luskows, 
das excellenlissiinas senhoras, 
marquezas de Brehari, < 
Gv .... ■ V, .............. . -- o
simos senhores Lord Stuart dtjVianna 
Decies. par de Inglaterra, o dou ldroguista, iua da Picota: .1 
lor e professor Wurzer, o pro—de Barros, drogaria, rua (»i 

Tessor e doutor Beneke. etc. eic.j 140—Braga, Pipa & Irmão 
Cura n. 65:311

Vervaht, 28 de março de 1866. wi.jviiuuv/, ut.^.,
Senhor.—Bemdito seja DeiísI pai, 17, Antonio Alexandre Pe- 

Asua Revalesciero salvou me a reira Maia,pharm., rua do Chão, 
vida. O m<*u  temperamento, na 
l ____ . ■ ' | . - • .
nado em consequência de uma Antonio João de Souza Ramos, 
horrível dispepsia que durava ha 
oito annos, tratado sem resulta
do algum favoravel pelos médi
cos, que declaravam que algti..s 
mezes ’de vida me restariam, 
quando a eminente virtude da 
sua Revaiescivre me restituiu a 
saude.

A. Brun<‘liere, cura. 
Cura n. 78:364

Mr. e mm. Leger, de doença 
doíigado, diarrhea, tumor e vo- 
mitos de 16 annos. 

Cura n. 68 :47'1
Mr. Pierre Castilli, abbede. 

de prostração completa na idade 
de 85 anno>; í 
moçou-o. «Prego, confesso, vi 
sito os-doentes, dou grandes pas
seios a pé, e sinto o espirito lú 
cido e a memória fresca.»

Seis vezes mais nutriliva d<» 
que a carne, sem esquentar,cc«•- 
liomisu- emeoenta vezes o seu 
preço ern rem (lios.—Preços li
xos da venda em toda a penin - 
snla:

Em caixas de folha de lata. d< 
1/4 kilo 500 reis, dc m io kiio 
800 reis.de um kilo 1.4 0 reis, 
de 2 e m« io kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:í00 reis, e de 12 kilos , 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a E8 c vales cl cre 
chocohiiía?3a; ella restitue o 
apettite, digestão, som no, ener
gia e carnes duras ás pessoas c I 
ás crianças as mais Fracaá, e sus 
tenta d< z vezes mais que a carne | 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes-, 
mos da Revalesciero. (

Cu Darry & SJml- 
ted— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Castichone, Paris. 

Deposites—ILishoa, Serze-: 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de 1).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurca, 12; 
Porto, John Cassei & C.*;  J. 
de Souza Ferreira, rua da Ba
inharia, 77. 

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguisía, rua da Bainha. 
29 e 33; Porto :M. J. Feri ■eira 
de Souza e Irmão, rua da Ba
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: *E.  J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. _ _ 
]36, Viuva Desiré Rahir, rua delde - 
iCedofeita 160, Fontes & Com-' 

d:i« "ff.,, —~ ‘

Saes das aguas de 
Moura—villa do

Alemtejo
Este novo medicamento é ex 

céllente remedio paraa azia, dis- 
pdpsias acidas, moléstias do> 

, rins, bexiga, uretra [areias, in 
j A namações e catarrhos enromeos 
râmlé nas incontinências d’onrina do 

, Pips & Jr.nãp,'rua lo,;osas’ 0 aPerto? <?’ure‘ra) f 
Ido Souto, Domingos José Vieira(.«je como preventivo na» longa. 
M.ehado, drog., praça Mnnici- ™S®D8 era carruagens al'“uía

reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31. — Valença: Francisco José 

turalrnente fraco, estava arrui-tle Souza, pharm. —Ikrc.ellos:

GRANDE REDCCÇ1O Dl 
PREÇOS 

EM

pharm., largv da Ponte.

a pon ta men tos para
* sua iaistoria

pelo padre Antonio José Ferreira 
Caídas

1 volume de 270 paginas

£2

PREÇO AVULSO 600 reís

A’ venda nas casas dos snrs. 
Teixeira de Freitas, S. Damaso;' ]   - - — 1 1, | A V H <• Vdl - » 1 1 k_J. I7UUÍUCU,

a Revalusciere re-j0<é <lo Amaral Ferreira, campo
<ia Miseiicordia; José Joaquim da 
Cosia, Toural; Pedi o Pereira da 
Siha Guimarães, rua de Santo An 
lonio; Mello, Toural.

Ordem «3«»s assumptos 
ii csle vohuane

Da origem de Guimarães—Fo- 
raes—P< i v i I eg i os — Brasão — Car 
ía de ('idade—Concelho, íregue 
zias. população, Commercio e in- 
dusli ia—Bancos— Agencias------
Companhias— O/dens— Confra
rias— Irmandades — Associações
— Feiras—Tabell.is dos preços de 
vários generos em varias épocas
— Aníigo regimento dos officios— 
Instrucção publica—Imprensa— 
Theatro—Nomes antigos e moder
nos das ruas—Fontes publicas— 
Estradas, pontes e rios—Pessoas 
notáveis em virtudes, em letras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Ant igos morgados—Co m me mo - 
rações assignaladas—Procissões e 
a cios solemnes da Camara.

Está no prelo o 2.° volume

dadas.
Deposito em Guimarães— 

pharmacia Martins

b®
Vinhos do Douro

Quem quizer comprar, por 
junto ou em porções, os vinhos 
abaixo relacionados e pertencen
tes a uma casa muito acredita
da, dirija-se a Antonio José da 
Silva Basto, da rua de Santa 
Luzia, da cidade de Guimarães: 
Vinho de 1854...............

Roncão dé 1870. .. 
Malvasia de 1872, 
1-879 e 1880...........
Moscatel de 1872, 
1879 e 1880.........
Alvaralhão de 1879 
Velho...............
Bastardo velho 
Prova secca... 
Tinto fino..... 
Tinto de meza. 
Lagrima........
de coúsumo... 
dc meza...........
branco.............

1 pipa 
»2

3
»

j>
»
»
»
»
D
»
»
»
»

Geropiga branca. .
Aguardente fina..

4 
1 
3 

. 2 
. 2 
* ? 
. 5 
. 6 
15 

.22 

. 7
2

» 
» 
»
» 
» 
»

»
))
»
»

1 etneia
JIlCOLÁU José Gonçalves 

Guimarães, natural da freguezia 
de S. Vicente de Passos, da co
marca de Fafe, hoje estabelecido 
na rua d’Alcobaça ri.° 49, 51. 
53 e 55, em GuimarHes, com ne
gocio de calçado, faz saber ao 
respeitável publico que por ha
ver outro de igual nome d’esta 
cidade, porisso desde hoje em 
diante se assignará N icolau José 
Gonçalves Passos.

ÍUTZ José Gonçalves Bustos, 
/com estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS & rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um HAfiHISAS SE C0STU3A, ÃJíí 

DADE, entre as quaes:
Siêarhinas com pedal de pendula e ina- 

cliisia.s com pedaes mágicos—Estas machi
nas são Cão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tai que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de fc>. Damaso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina, Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’oti- 
tros depositos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui lia-as de todos os au-.*  
thores, para se vender á escolha do freguez e se hão 
ter de impingir gaíopor leiire,

As machinas sãç>garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- IjHVirI) 111? li 
timento de machinas de f.lLlm JJE4L tão 
vantajosas qqe podem fazer 560 pares por <13a 1!

Os preços de todas as machinas é, entre 10$U00 
reis até 60$000. Também n’este estabelecimento f«e 
encontra um lihdo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 afé 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas. : ■

Companhia Põrtiiguéza
DE

Seguro de vida de auimaes

-H

I

_________________________294_

Venda dé prédio
Vende-se úm a n cr í cb- ( ca 

sas de dous andares, com bom 
iquintal, sita na rua da Ramada 
Inúmeros 20 a 21. Quem a per- 

LÍil I itlj jtender falle com Josefa Maria de

.4 camara municipal deste
concelho de Guimaràes ^'ocX"„s.lX7“c‘‘l'5“ 

mento deUquem SssaÍ quê Q ,n^,ÍC°-CÍrargÍão 
tos terá logar todas as quintas-l Abriu o Consultoria Me- 

no edifício da repartição dos ex-,n 
postos, devendo os vaccinados, 
apresentar-se em igual di^ e 
hora da semana immediata para

, sultado da operarão."

Sociedade anonhnn de responsabHIdadc limitada

Capital 500:000^000 reis

a vaccinação de creançase adul- JOAQUÍM JO%’ DE ME1RA tajosoramo de seguros, 
tos terá logar todas as quintas-í Abriu o ^eu Consultoria Me- 
feiras pelas 10 horas da manhã,'dico-Cv;urgico na rua de D. João 

o3, 1.*  andar.

|Novo Sollicitador 
r_,« José Victorino da Silva Gui

se lhes verificar e reg;strar 0 re- marães, solicitador encartado 
.sultado da operarão. n’este juiso, declara que o seu
| Guimarãe/jj 25 de novembro eseriptorio é na rua de Santa 

Luzia n.° 97, aonde pode ser 
procurado desde hoje por diau- 

icr hora.

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte rno.«? 
animaes de todas as éspecies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por estemeio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com An tono, 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos preciso^ para se effectuar este importante c vai -

èÈDE D A CO XÍPAN HI A, RU A D A FIG UEIB A, Jt.” 2, LI S BO

O correspondente em Guimarães:

01.
0 Presidente.

Antonio lllartins de Queiroz ou SEaríins <le 
Queiroz, moradores nu rua ue feauM 
Antonio n.° t>O a

reis.de


RELIGIÃO E PATRIAPÍLULAS E DHGUEHTO DE
pílulas de holloway

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a(Z3acox*poi*a<Iít por corta real cm CS-Cíí)

ts f»>

& Cornpanhia mais anligft («c

UNGUENTO DEPAQUETES A VAPOR ENTRE

e

versai de Iodas as doenças, isto 
íonlc da vida. Esla impureza depressa sc reciiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquacs obrando como dépuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e múscu
los, eenrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer uulro remedio em regular a digeslão. 0- 
ppiam da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
remdam as secreções, forlilicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem sem receio, cxperimenlar seus elleilos salu
tares e corroborantes, regulando as doses conforme as inslrucçõcs 
que se encontram nos iivrinhos cm quecadauma está enrolada.

HOLLOWAY

t

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

BBiWMO a sahir em 6 de janeiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

TAGUS em 13 de janeiro para S. Vicehte. 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

tuiiw em 28 de janeiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

A seiencia da
. 1 • prodi!Z.m até ho’;e

s ‘.C- ■ ,3l í -que possa ser rom
■ - •......... ' r* ”

i&Zaaael José da Silv 
£9 ir anda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem;í venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes de diflerentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçôes 
de diflerentes preços da exlracção 
de 13 d’a|)ril.

Em rmnuscriplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlpnder dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

EEmprésa—galeria ro- 
maiHsea

medicina não 
remedio algum 
parada a este 

maravilhoso*  Unguento, que se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esle e, 
circulando com aqud‘e flliidcrrítal, cxpelle Ioda a-matéria., impu 
ra rasa elimpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhas (!o Adultério
POR EUGENTOSUE

Ássigna-se em Lisboa em to- 
d^s -as livrarios, e c:n todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

■ V

Acceitam-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central ho Porto, rua dos Inglezcs,23—ao agente 
Wi0Bi«m Talt & <’.a, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

0LLEG10 FRAN EZ

32G—rua <le Santa Catfcarina—320

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d^s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vcnde-se no estabelecimento de
BEanoel 'Boaquiin .1 (Tons o 

liBa rbosa
32—RUA DA RAINHA—
Vinho Jerczn.°2, garrafa

d i> n.4 4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

134
260
360
500 
800 
500

T) 
T> 
y> 

linhos legítimos
SEM ESTAMPILHA

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior
)>
T)
))
»
D

D
D

»

A estes preços augmentã-sè 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia p
Moscatel J)
Malvasia segunda
Velho...................
Meza......................

D........................
».......................
))........................

Lagrima...............

Codigo do Jury
Traducção do

Bacharel Luiz Beltrão da rFon
seca Finto de Freitas

Preço
Um grosso volume. . . 800 rei

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha43, 45 e 47.
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Edifício dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no bairr» 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados éspèciaes para com os 
aluamos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46. em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quáesquer in 
formações sobre a Universidade.

Carlos Tniz d'Archambeau.

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no oscriptorio da administração, rua de S- Paio
—Annunciog e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— I . (

Uma serie ou 50 nume-os i$40Ò Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serãoannunciadas, sendo enviados aUma serie ou o0 numeros l:o00 
 í esta redaççào dois exemplares.-

!b 
lis

GU1MARAES—TY3> .VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


